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Prezados chaverim

f de nosso conhecimanto que os chaverim estão discutindo as

formas de organização chalutziama, e gostaríamos de enviar-lhes nossa opini-
do a respeito, que também 8 atualmente a orientação do movimento mundial.

Ao nosso ver, temos como opinião, formada, após uma revigao
das formas existentes, que a forma de garin é a que mais se adapta às neces-
sidades do movimento mundial, bem cómo em particular do movimento brasileiro,
assim como vinha sendo até agora

Por circunstâncias específicas, midamos a nomenclatura não
interna mas externamente, de chativá do garin. Porém é por voces conhecido que
a mudança foi nominal e não de conteúdo,

Quanto ao problema que queremos expressar, existem duas for-

mulações uma se distinguindo claramente da outra, ou sejat
1- Garin- marco organizacional de chalutziut(de nosgo movimento) onde o cha

ver se integra após ter passado pelos estágios educativos do movimento perten

cendo às shichavot maiores, e. apôE ter-se definido para a Hagsshsmá ( entrada.

em hachshará e ali4) ex. Brasil,
2 Chativá-. marco educativo e organizacional de chalutziut, onde o chaver

se integra afim de se definir para a hagshamá ( entrada om hacheshará e 2114)
6x. Argentinas

Txplicaçãos O que distingue uma forga da outra, ou seja, o garin de ohativf,
é de queo garin É apenas um marco orginizacional de chalutziut, sem nenhuma
outra função a não ser a de delimita-lo num quadro de hachsharã e alió. O sa

rin não tem Jização 'orgfnica com a estrutura e atividade educativa do movimen
to, ao contrário, neste sentido ela É encarada pelo chaver como uma forma pro

visória que atende necessidades imediatas de entrada em hachsharã ou a data ”

de alió. Por outro lado, a» chativá, nao sómente tem as finalidades do sarin
mas, mais do que isso ela é organicamente ligada a estrutura educativa do mo-
vimento e parte permanónte 6 necessária desta estrutura. A atividade educati-

va pressupõe como marco, além de outros, também a chativã. ( e é assim que e-
la existe na Argentina)

Passemos a várias consideraçõess
1- Qhativã e Organi zação-

A chativá, assim como ela existe na Argemtina, tem um organismo diricens
te próprio, uma maskirut da chativá. Sendo assim, ela $ independente da maski
fut do snif ou do ken. Junto a isso a chativá tem asseifot. claliot própriag ”
Com poder decisivo, independentemente da maskirut do snif ou do ken.

A: chativá também, substitue a Machleket Hachalutziut do smif, pois ela mes
ma planifica e organisa a entrada de chaverim na hachshará e inclusive datas ”

de s1iá, sendo assim, tudo que se refere a chalutziut passa n ser tarefa e pre
ocupação da chativá, sendo deslicado, jurídica e prátitamente da maskirut 8
enif.

A chativã está sujeita sómente a machleket Machalutziut da Hanhata. mit
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e não damaskirut do snif. Teto significa que as ‎ו mais nn nãoes
tão sob.» jurisdição da maskirut do emmif, e portanto sua vida é independente

em relações nos orgmismos com poder decisivo no ken.
e Ch e chinu ‎ב $

ati como 35 dissemos, tem um papel educativo, e serve de marco pa

ra asTdaro maiores, englobando todo e qualquer chaver pertencente às mes
mas». Os marcos kvutzá e shichvá, em certo sentido, são colocados como secunda”
rios, passando a chativá a ser o centro de vida do chaver mais velho.

Sendo assim, a chativá tem atividades educativas próprias, planificadas
por: sí mesma, sendo.uma instáncia educativa, Não sômente isto, porém, » chati
vá estabelece os passos educativos mais decisivos na vida do chaver mais ve -
lho no movimento, tais como a proletarização, a definição para a hagshamã atz—
últ, eto, Fetá claro que » kvutz& do chaver mais velho, maapil ou magshim “8 -
com icto despida de sua importância, passando a ser mero adorno na vida aomo

vimento, No movimento argentino as chativot foram organizadas pela Moatzá (hT
dr( o que mostra quo para este movimento não & apenas um marco de chaluã-- :

1% porém, fundamentalmente educativos
3- Chativá eA-

A chati: abrangendo toda uma shichvá, automáticamente definida pera a
hagshamá, no momento que se a forma, tem existência até cue todos os membros
a a compõem fizerem aliá. Ora, isto implica a) que a aliã seja feita num pe

oão muito longo -( alguns-snos) até que a Shichvã ou parte-dela que compõe a
chativá se esgote)s b) que devido a isto as datas de entrada em hachshará e de
2118 sejsm sujeitas a manipulações e instabilidades não sadias para o movimen=
to, principalmente para a súa organizagho chalutzimnas c) eria situações por
demasiado confusas em que num' mesmo momento ou perfodo existam várias chati —
vot, Cada uma, Como se compreende, com uma organização e atividades próprias.

Porêm, mais do que isto, a entrada do chaver na chativá implica na definição

automática e imediata a hagshamá atamit, assim queo chaver integra a ehichvã
de maapilim, o que é condenável pelo fato desta exigênciaser feita a chave-
rim que não estão preparados para tanto. O maapil jovem não tem maturidade su-

ficiente para assumir compromissos de vida com os objetivos finais do movimen=

to. Ao nosso ver a alif e a definição do chaver para a mesma é mais do que tu-
do fruto de uma ‎ו ideológica de nossos objetivos; da capacidade para
enfrentar os obstáculos de deslocamento do galut para Eretz e de suficiente ma

turidade para assumir compromissos de vidas Daf dever ser norma que a integram
cêo do chaver em qualquer marco de enalutziut deva ser feita no fim da etapa
das ehichavod maiores, e não noe seus infcios.
A= 4 ideia de chativá surgiu no movimento argentino, dentro de circunstâncias

que exigiam uma solução ao problema das shichavot maiores, que no perfodo de
crise e adaptação do movimento sionista ( entre os anos 50-53) a uma nova fan
se ( imediata A eriação do Tstado e luta de independência) sofreu perdas con-
giderâvois. À reação natural foi eriar uma forma de solução que permitisse a

continuidade de existência e de trabalho educativo com estas shichavot. Mas a
direção da solução não foi certa, pois ela foi de carater administrativo-orga
nizácional, isto é, eriou uma forma a mais sem considerar o problema em suas”

raizes. O movimento brasileiro inteligentemente, saiu a fazer progelitismo,pa
ra superar os revezes que sofreu nas shichavot maiores. O argentino criou uma

forma organizacionhl a mais, usou simplesmente da psicologia do senso comum

de todo movimento ou organismo|social, que nó ser ameaçado se fecha em sf mes

‎מס complicando a sua organizag3o, como se esta Oo pudesse salvar, Houve momen=

tos no movimento brasileiro em que estávamos caminhando no mesmo sentido. Po-
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rêm chegamos à uma verdadeira solução.
5- 0 que expusemos acima, nos leva a manifestar inteiramente contra a for-

mação de chativot. E ao nosso ver ela Vas contra as nossas concepções acérca
do que deve ser -um movimento juvenil, concepções estas formuladas em nosso 2
nos de trabalho e existência no Brasil.
A ideia dem chativá está inteimamente ligada ao carater do movimento argen=
tino e algumas de suas idiosincrasias, tanto no terreno educativo quanto no
orgnisacional. E 8 do conhecimento dos chaverim a nossa posição erftica pe-
rante estas mesmas idiosincrasias, e em que aspectos nos a fazemos,

Em resumo. nossa posição a favor da formade garin e contra
chativã emana do seguintes

+ Garin - vantagens 15 66 8008704
b- Chativã. = defeitos: 1. tira o valor da definição pessoal

2. transforma a entrada em Fin Dorot em fator
educativo

3. tira a importáncia da kwt28

4, cría um organismo independente das mosdot zm

responsáveis do gnif, com poderes próprios
5. atravanca o. planejamento chalutziamno- da ‎למ

Sem mais, querendo manifestar a nossa opinião perante um pro-
blema que consideramos importante e decisivo ao movimento, escrevemos estas
linhas.

Com saudações chalutzianas

Alei V'hagshem
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